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SINOPSE 

Kiluanji Kia Henda cria, a convite da BoCA, um projeto que assume dois formatos distintos: 
primeiro, um espetáculo de teatro, apresentado em parceria com o Teatro Nacional D. Maria II; de 
seguida, uma instalação de grande escala que contempla ativações performativas pontuais, 
apresentado em parceira com o MAAT. 

No deserto angolano, outrora o fundo de um mar, viajantes que retornam às suas terras podem 
ser alvos de “pemba/mbindi”, feitiço para mantê-los na comunidade sem que estes consigam 
voltar a partir. No espetáculo de teatro “Coral dos Corpos sem Norte”, Kiluanji Kia Henda pensa a 
migração como um processo da pemba. O ir como um voltar. A viagem como um ficar no sítio. 
Uma maldição que nos acompanha a cada passo e nos leva de regresso ao ponto de partida. 

Um caminho de círculos concêntricos sem início e sem final. A condição de diáspora, forçada ou 
escolhida, faz parte da condição humana. Porém, nesse movimento, ao invés de paraísos 
temo-nos deparado com infernos militarizados. Especialmente aqueles que acreditam numa vida 
possível no continente europeu, encontram uma realidade atroz. Segundo o artista, a Europa 
tentou construir desde o Iluminismo uma imagem de razão, paz e moralidade, sendo a força 
supremacista que colonizou o continente africano, um continente que mesmo após a 
independência, não conseguiu lograr um lugar de paz para poder albergar os seus. O Mar 
Mediterrâneo tornou-se assim, um cemitério de corpos sem norte. Um cemitério das vidas 
ceifadas na tentativa desesperada de travessia. 

 

 

 

 

 



 
FICHA ARTÍSTICA 
 
Conceito e encenação: Kiluanji Kia Henda 

Texto: Kiluanji Kia Henda e Lucas Parente 

Coreografia: Kiluanji Kia Henda, Vânia Doutel Vaz e Natacha Campos 

Intérpretes: Natacha Campos e Lua Aurora 

Apoio à dramaturgia: Zia Soares 

Música: Michel Figueiredo (aka Zumbi Albino) 

Técnico de som: Bernardo Barata 

Desenho de luz: Iorgos Konstantinidis 

Edição de vídeo: Lucas Parente 

Figurinos: Neusa Trovoada 

Modelação e modelagem em gesso: Eva Lopes 

Desenho técnico: Lilianne Kiame 

Construção e instalação: Forsemat Lda 

Produção executiva: Olivia Portellada 

 

Comissão e produção: BoCA - Biennial of Contemporary Arts 

 
Coprodução: Teatro Nacional D.Maria II (Lisboa), MAAT - Museu de Arte, Arquitectura e 
Tecnologia (Lisboa) 
 
Duração e classificação 
55 min, M/12 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
BIOGRAFIA 
 
Kiluanji Kia Henda 

​
Kiluanji Kia Henda (n. 1979, Angola) vive e trabalha em 
Luanda. Artista autodidata, o seu envolvimento precoce 
com a fotografia foi profundamente influenciado pelo 
facto de ter crescido numa família de entusiastas da 
fotografia. A sua sensibilidade conceptual e vanguardista 
foi posteriormente refinada através do envolvimento 
activo com a música, o teatro experimental e a 
colaboração próxima com um colectivo de artistas 
emergentes no dinâmico cenário de arte contemporânea 
de Luanda. 

Kia Henda utiliza a arte como um método para construir e 
transmitir a história — não através da montagem de 
fragmentos de narrativas históricas estabelecidas, mas 
sim através da criação de narrativas ficcionais. Por meio 
da fotografia, vídeo, performance, instalação e objectos 
escultóricos, cria temporalidades alternativas e 
contestações imaginadas, alterando a perspectiva do 

espectador sobre os factos estabelecidos. 

O humor e a ironia são centrais na sua prática, que aborda temas complexos como a identidade, 
a política, os legados pós-coloniais e o modernismo africano. Num diálogo subversivo com a 
história, Kia Henda interroga os processos de apropriação e manipulação dos espaços e 
estruturas públicas, examinando como a memória colectiva é moldada por representações 
contestadas. O seu trabalho reflecte uma abordagem multidisciplinar e subtil que une a teoria 
crítica à invenção estética. 

Frequentemente activo nas áreas da fotografia, vídeo e performance, Kia Henda participou em 
várias residências artísticas internacionais, incluindo na Cidade do Cabo (2008), Veneza (2010), 
Amã (2013), Sharjah (2014) e, mais recentemente, numa residência de três meses no LUMA Arles, 
em França. Foi distinguido com o Frieze Artist Award em 2018 e recebeu o Prémio Nacional de 
Arte e Cultura do Ministério da Cultura de Angola em 2012. 

O seu trabalho tem sido apresentado em diversas bienais, incluindo Veneza, Dacar, São Paulo e 
Gwangju, bem como em exposições colectivas em importantes instituições internacionais, como 
o Centre Georges Pompidou (Paris, 2020), Zeitz MOCAA (Cidade do Cabo, 2019), Tate Modern 
(Londres, 2018), Smithsonian Institution (Washington, 2015), Museu Guggenheim (Bilbau, 2015) e 
New Museum (Nova Iorque, 2014). 
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